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TÍTULO DO TRABALHO
Peroxidação lipídica em fígados de camundongas (Mus músculos) expostas a diferentes concentrações de Bisfenol A durante 21 dias.
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Resumo 

O Bisfenol A (BPA, 4,4'-dihidroxi-2,2-difenilpropano) é um difenol, usado na produção de policarbonato e outros plásticos. Vários estudos mostram efeitos de disrupção endócrina, danos no fígado, rins e outros órgãos decorrentes à sua exposição. No fígado, o BPA é convertido ao radical BPA-semiquinona, sendo responsável por vários efeitos tóxicos incluindo estresse oxidativo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses de BPA (300, 900 e 3000µg/kg/dia) em camundongos fêmeas (Mus musculus) expostos via gavagem, durante 21 dias em termos de dano lipídico no fígado. Os animais foram sacrificados ao final dos 21 dias de exposição, seus fígados processados e a peroxidação lipídica foi quantificada pelo método de TBARS (determinação da concentração de Malondialdeído/MDA).Com relação aos valores de concentração de MDA, observou-se uma diferença estatística significativa (p<0,05) nos animais expostos a concentração de BPA300µg/kg/dia, apresentando um maior valor de MDA (1,043025±0,14) comparado ao controle (0,70357±0,06) e BPA3000µg/kg/dia (0,625105±0,06), não apresentando diferença quando comparado com os animais tratados nas doses de BPA900µg/kg/dia (0,704101±0,08).Os resultados deste estudo demonstram que a menor dose de BPA (300µg/kg/dia) induz dano oxidativo no fígado e que por mecanismos ainda desconhecidos doses maiores (3000µg/kg/dia), não causam estas alterações.
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